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Resumo:

A	 acessibilidade	 aos	 serviços	 de	 saúde	 vem	 sendo	 discutida	 como	 um	 obstáculo	 ao	 acesso	 dos	 usuários,	 em
especial,	 às	 pessoas	 com	 deficiência.	 Sabe-se	 que	 o	 enfermeiro	 da	 Unidade	 Básica	 de	 Saúde	 é	 protagonista	 na
prestação	do	cuidado.	Este	 trabalho	tem	o	objetivo	de	descrever	os	atendimentos	de	enfermagem	às	pessoas	com
deficiência	sob	a	ótica	do	enfermeiro.	Esta	pesquisa	é	um	recorte	do	projeto	de	 iniciação	científica	desenvolvido	pelo
Instituto	 Federal	 de	 Educação	 Ciência	 e	 Tecnologia	 do	 Sertão	 Pernambucano	 (IF	 Sertão-PE).	 Trata-se	 de	 um	 estudo
exploratório	 e	 descritivo	 com	 abordagem	 qualitativa,	 realizado	 por	 meio	 de	 entrevista	 com	 08	 enfermeiros	 de
unidades	 de	 atenção	 básica	 de	 saúde	 do	 município	 de	 Santa	 Maria	 da	 Boa	 Vista,	 localizado	 no	 estado	 da
Pernambuco/Brasil,	após	aprovação	Comitê	de	Ética	dessa	mesma	instituição.	Os	dados	foram	coletados	de	setembro
a	fevereiro	de	2018	analisados	por	meio	do	programa	Excel	e	técnica	de	análise	de	conteúdo.	Como	resultado	obteve-
se	 que	 todos	 os	 enfermeiros	 já	 haviam	 atendido	 pessoas	 com	 os	 diversos	 tipos	 de	 deficiência	 e	 descreveram	 o
atendimento	com	“tranquilo”,	“normal”,	contudo,	durante	os	relatos	percebe-se	que	este	profissional	remete	sempre
a	 necessidade	 de	 um	 acompanhante	 durante	 o	 atendimento,	 o	 que	 fere	 a	 autonomia	 do	 individuo.	 Outro	 fator
observado	 nas	 falas	 é	 que	 estes	 profissionais	 remetem	 o	 atendimento	 à	 visita	 domiciliar,	 como	 estratégia	 de
atendimento	aos	indivíduos	que	não	chegam	às	UBS.	Dessa	forma,	faz-se	necessário	que	as	formações	continuadas
aconteçam	e	que	a	Universidade	busque	estratégias	de	melhorar	a	formação	dos	enfermeiros	no	âmbito	de	atenção	à
saúde	da	pessoa	com	deficiência,	esse	processo	melhorará	a	atitude	do	enfermeiro	diante	da	pessoa	com	deficiência
e	consequentemente	o	atendimento	às	esse	grupo	populacional.


